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1. INTRODUÇÃO

A oliveira (Olea europea L.) é uma cultura bastante bem adaptada às condições edafo-climáticas de Portugal, onde apresenta uma grande importância socioeconómica. Actualmente, o mercado altamente competitivo obriga à ponderação de todos os factores que possam influenciar directa ou indirectamente na produção e em especial a qualidade do azeite, entre os factores que é necessário ter em conta encontra-se a protecção fitossanitária da cultura.

A área de olival plantada tem vindo a aumentar de ano para ano, o que demonstra a importância da olivicultura no contexto da agricultura portuguesa. É uma actividade agrícola em modernização quer pela plantação de novos olivais, quer pela introdução de rega e mecanização de várias operações culturais. Muitos aspectos negativos relacionados com o efeito de algumas práticas culturais em relação ao ambiente estão merecendo atenção tanto por parte da comunidade científica, como por parte da comunidade agrícola em geral.

Para controlar infestantes, os agricultores normalmente recorrem a alfaias como a grade de discos, a charrua de aivecas e escarificadores. A utilização destas alfaias além de provocar muitas vezes danos nas raízes das árvores contribui também para a erosão hídrica dos solos, com consequências nefastas para o ambiente. A erosão hídrica causa não só uma redução da espessura dos solos ao longo do tempo como igualmente o arrastamento de matérias orgânicas, fertilizantes, etc., com consequências na poluição das águas dos rios, assoreamento de barragens e entupimento de canalizações. Quando o solo se encontra plástico, também a compactação provocada pela charrua ou pela grade terá consequência a nível de infiltração da água e crescimento das raízes das plantas.

A alternativa à mobilização do olival passará por cobrir o solo com vegetação espontânea ou semeada, o que contribuirá para a redução da erosão e o aumento da porosidade biológica com consequências no aumento da infiltração da água da chuva e no crescimento das raízes. Além disso, haverá um acréscimo da fauna benéfica no solo, uma redução nos custos de produção e uma melhoria bastante significativa na transitabilidade dos equipamentos utilizados no olival, principalmente os de colheita de azeitona, sendo este aspecto muito importante, pois a colheita coincide normalmente com a época das chuvas. A vegetação no olival, como em praticamente todas as outras culturas, desenvolve-se no período Outono/Inverno e Primavera, sendo necessário o seu controlo (químico ou mecânico) de modo a evitar a competição com a árvore a nível de nutrientes e água, bem como facilitar as operações culturais, sendo muito importante o controlo das infestantes debaixo da copa das oliveiras a fim de facilitar a colheita da azeitona e evitar riscos de incêndio, quando secarem.

Os equipamentos usados nos tratamentos fitossanitários do olival têm evoluído bastante nos últimos anos, permitindo a redução do número de passagens dos tractores, o que favorece a redução da compactação do solo. Para uma aplicação eficiente dos herbicidas e de outros fitofármacos (fungicidas, insecticidas, etc.), vários aspectos terão que ser levados em conta, como sejam: escolha do aparelho de pulverização adequado; escolha correcta do produto que se pretende aplicar para controlar infestantes ou combater doenças e/ou pragas; aplicar as doses correctas; regular adequadamente o pulverizador (volume de aplicação e altura da barra de pulverização) e não fazer aplicações quando as condições climáticas forem adversas.

2. TRATAMENTOS HERBICIDAS EM OLIVAL

Para controlar infestantes existem os meios mecânicos através da utilização de alfaias agrícolas como a charrua de aivecas, a grade de discos, o escarificador e a fresa, os meios químicos pela aplicação de herbicidas e até o pastoreio no caso de olivais extensivos. Nenhum sistema de controlo de infestantes exclui os outros e muitas vezes poderá ser conveniente a combinação de dois ou mais destes sistemas de controlo. Recorrer ao controlo mecânico depois de se aplicar durante vários anos determinados programas de herbicidas, poderá ser uma estratégia necessária. No entanto, neste capítulo iremos abordar apenas o controlo químico das infestantes em olival.

2. 1. Aspectos a considerar

Para se escolher o herbicida a aplicar e obter a melhor eficácia da sua aplicação, existem aspectos fundamentais a considerar.


2. 1. 1. Idade do olival

A aplicação de herbicidas em olival deve sempre realizar-se em condições tais que não permitam que a calda atinja as árvores, sendo por vezes este facto tanto mais grave quanto mais jovens forem as plantas, embora a gravidade dos danos causados nas oliveiras dependa também das características do herbicida e das doses aplicadas. Os herbicidas sistémicos, de que é exemplo o glifosato, são translocados por toda a parte da planta e, consequentemente, mesmo um pequeno contacto pode ser suficiente para matar a planta, principalmente quando esta se encontra mais sensível, ou seja, até aos 3-4 anos de idade. Com herbicidas que actuam por contacto, o contacto acidental com folhas, ramos ou ramos ladrões da nossa cultura, não resulta em danos, excepto para os tecidos directamente atingidos pela calda, pelo facto da translocação para além dos pontos de contacto ser muito limitada. No entanto, deve evitar-se o contacto destes herbicidas com o tronco e ramos, antes de as árvores terem 2 anos de idade, pois a lenhificação desses órgãos pode estar incompleta o que causará danos graves nos tecidos verdes. Há também que ter cuidado quando se aplicam herbicidas ao solo (residuais), devendo aplicar-se aqueles que não sejam absorvidos pelas raízes ou cujos metabolitos resultantes da sua degradação tenham acção herbicida, sendo que os herbicidas residuais absorvidos a partir do solo causarão danos tanto mais graves quanto menos lenhificadas estejam as raízes, o que sucede em plantas mais jovens.

2. 1. 2. Sistema de maneio do solo


Como foi atrás referido, o maneio tradicional do solo em olivais consiste na mobilização de grande parte do terreno, com o objectivo de controlar a vegetação espontânea e, assim, evitar a competição entre esta e as oliveiras pelos nutrientes e, principalmente, pela água, nomeadamente em olivais de sequeiro.

Contudo, nas últimas décadas, este sistema tradicional de maneio do solo nas culturas permanentes em geral, e em olivais em particular, tem vindo a ser questionado devido a vários inconvenientes inerentes ao mesmo, quer de natureza ambiental quer agronómica:

- A degradação do solo, provocada pela erosão hídrica em terrenos com declives acentuados, e pela perda de matéria orgânica, resultado das sucessivas mobilizações;

- Taxas de infiltração reduzidas devido à deterioração da estrutura do solo e formação de crostas, provocando escorrimento superficial excessivo;

- Transporte de sedimentos, nutrientes e pesticidas para fora do terreno, contaminando cursos e reservatórios de água;

- Destruição das raízes superficiais das culturas, na camada mais fértil do solo;

- Compactação das camadas inferiores do solo pela maquinaria e alfaias utilizadas;

- Reduzida transitabilidade do terreno em condições de excesso de humidade, para a realização das diversas operações em tempo útil.

Daí que tenham surgido alternativas ao sistema tradicional de maneio do solo, baseados na não mobilização do mesmo e/ou no seu revestimento parcial com vegetação espontânea ou semeada, denominado também por “enrelvamento”. Nestes sistemas, o controlo da vegetação é feito por meio de herbicidas, cuja aplicação é diferenciada na zona da linha das árvores e da zona da entrelinha. Tal como nos olivais modernos que continuam a recorrer à mobilização para o controlo das infestantes na entrelinha, a zona da linha das oliveiras é mantida limpa de vegetação por meio de herbicidas totais e residuais, enquanto a zona da entrelinha é manejada conforme a opção seguida pelo olivicultor, as quais estão resumidas no Quadro 1.
Quadro 1. Resumo dos sistemas de maneio do solo no olival (adaptado de Saavedra, 2007)

	Cobertura do solo
	Sistemas de maneio

	Solo “nu”
	Mobilização (frequência e profundidade)

	
	Sem mobilização (controlo químico da vegetação)

	Solo coberto
	“Mulch” inerte (pedras e outros matérias)

	
	“Mulch” orgânico (resíduos da poda, palha, etc.)

	
	
	Vegetação
	Maneio

	
	Enrelvamento
	Vegetação espontânea
	Controlo químico

	
	
	
	Corte

	
	
	
	Pastoreio

	
	
	
	Destroçamento e incorporação

	
	
	Vegetação semeada

· Cereais, gramíneas

· Leguminosas

· Crucíferas

· Outras
	Controlo químico

	
	
	
	Corte

	
	
	
	Pastoreio

	
	
	
	Destroçamento e incorporação


Solo “nu” – Esta opção, muitas vezes seguida em solos delgados, o terreno não é mobilizado e a vegetação que surge na zona da entrelinha após as primeiras chuvas é eliminada através de aplicações de herbicidas, a fim de excluir qualquer tipo de competição com a cultura.

Vantagens: Controlo efectivo da competição por parte da vegetação espontânea.

Desvantagens: Erosão do solo, compactação, escorrimento superficial, etc.

Dentro dos sistemas de Solo Coberto, as opções de “mulch” inerte ou orgânico podem ajudar a reduzir a competição entre a cultura e a vegetação espontânea.


Vantagens: redução da erosão, do escorrimento superficial e redução dos “inputs” de herbicidas.


Desvantagens: Investimento inicial grande, não impede o aparecimento de flora espontânea, no caso de materiais orgânicos há aumento da M.O. do solo, mas existe o risco de patogénicos.

Enrelvamento através de Vegetação Espontânea – O aparecimento e o desenvolvimento da vegetação espontânea coincidem com a época das chuvas, altura em que não há competição com a cultura. Daí que a mesma poderá servir para proteger o solo durante os meses de maior incidência e intensidade da precipitação e, assim, diminuir o escorrimento superficial e a erosão, reduzir a lixiviação de nutrientes e contribuir para um aumento da M.O. do solo.


Vantagens: Sem custos de instalação e espécies adaptadas ao terreno.


Desvantagens: Diminuição do banco de sementes a médio prazo e espécies difíceis de controlar.

Enrelvamento através de Vegetação Semeada – Quando a vegetação espontânea não consegue cumprir os objectivos procurados com o enrelvamento (variáveis em função do local), a sementeira de uma cultura de cobertura poderá ser a única forma de obter os benefícios do enrelvamento atrás referidos. Existem várias espécies para este fim que deverão ser escolhidas em função da especificidade do local e do objectivo principal a alcançar.


Vantagens: Cobertura efectiva do terreno, supressão da vegetação espontânea e fácil controlo.

Desvantagens: Custos de instalação e maneio mais exigente.

A fim de se evitarem perdas de produção, o maneio dos sistemas com enrelvamento deve minimizar a competição entre a vegetação na zona da entrelinha e a cultura, a partir da altura crítica na Primavera, que depende do solo e da precipitação do ano. Como foi referido no Quadro 1, este maneio pode incluir o controlo químico total (figura 4) ou parcial (figuras 1 e 3) da vegetação, corte (figura 2) ou pastoreio e, ainda, o destroçamento e incorporação superficial da mesma. A opção do controlo químico parcial, ou seja a manutenção da faixa central da zona da entrelinha, bem como a escolha de variedades de espécies anuais de ciclo muito curto (como alguns trevos ou a gramínea anual Brachypodium distachyon), têm como objectivo principal garantir a formação e manutenção de sementes no terreno e o recrescimento necessário ao longo de vários anos.


Todos os sistemas de maneio do solo que recorrem à utilização de herbicidas para o controlo do enrelvamento deverão ter em atenção os seguintes aspectos:

- altura correcta e métodos de aplicação;

- frequência e quantidades aplicadas;

- alternância de substâncias activas;

- selectividade dos herbicidas (no caso da “condução” da vegetação espontânea).
É de relembrar que a sustentabilidade da olivicultura depende da capacidade de conciliar o controlo eficaz da vegetação adventícia na altura necessária para evitar perdas de produção, com a cobertura do solo para prevenir a erosão e degradação do solo e, consequentemente, a poluição das águas por sedimentos e agroquímicos, e a diversidade das espécies.
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Figura 1. Controlo químico do enrelvamento semeado, deixando a faixa central 
               para a renovação do banco de sementes e recrescimento no ano 
               seguinte.
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Figura 2. Corte do enrelvamento para reduzir a competição entre o olival e 
                                 a vegetação na entrelinha.
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Figura 3. Calendarização das diferentes fases e das operações no sistema de enrelvamento com vegetação espontânea.


Figura 4. Calendarização das diferentes fases e das operações no sistema de 
enrelvamento com gramíneas anuais semeadas anualmente
2. 1. 3. Compasso


Na plantação de um olival o compasso entre oliveiras pode variar consideravelmente, e o seu arranjo espacial pode assumir várias formas: em quadrado, em rectângulo, equidistante e, ainda, em “off-set”. Igualmente, as densidades de plantação podem variar entre 200 árvores por hectare a mais de 1500 árvores por hectare, em olivais super-intensivos.


Seja qual for a densidade e o arranjo espacial do olival, no que respeita aos tratamentos de herbicidas, deve ter-se em consideração o sistema de maneio do solo, abordado no capítulo anterior. Contudo, com a diminuição da distância entre as linhas da cultura, a adopção do sistema do enrelvamento com vegetação espontânea com manutenção de uma faixa central para a renovação do banco de sementes poderá deixar de ser viável pela excessiva competição desta vegetação, principalmente por água.


2. 1. 4. Declive do terreno

Muitos olivais são instalados em solos com relevo acentuado, o que aumenta os riscos de erosão hídrica. A erosão hídrica origina o arrastamento não só do solo, mas igualmente de matérias orgânicas, nitratos, fosfatos, etc. Também os herbicidas residuais podem ser arrastados, indo causar poluição nas águas dos rios, barragens, etc. Deste modo, quanto mais declivoso for o terreno maior a probabilidade de arrastamento destes herbicidas, sendo por isso desejável evitar-se a aplicação de herbicidas residuais em olivais com declives acentuados, devendo ser substituídos por herbicidas de aplicação foliar e sem efeito residual.

2. 1. 5. Vegetação espontânea existente

O olival apresenta a flora mais diversa de todas as culturas mediterrânicas. Estima-se que nos olivais mediterrânicos se possam encontrar mais de 800 espécies vegetais superiores. Numa única parcela de olival já se inventariaram mais de 100 espécies vegetais, como por exemplo:


Monocotiledóneas anuais (gramíneas anuais)

Lolium rigidum Gaud. (erva-febra)


Poa annua L. (cabelo-de-cão)


Monocotiledóneas vivazes (gramíneas vivazes)


Panicum repens L. (escalracho)


Cynodon dactylon (grama)


Dicotiledóneas anuais e bianuais


Chrysanthemum segetum L. (pampilho)


Sonchus oleraceus L. (serralha-macia)


Calendula arvensis L. (erva-vaqueira)


Senecio vulgaris L. (tasneirinha)


Chamaemelum mixtum L. (margaça)


Lavatera cretica L. (malva)


Dicotiledóneas vivazes


Convolvulus arvensis L. (corriola)


Rumex acetosa L. (azedinha)

Rumex conglomeratus Murray (labaça ordinária)

2. 1. 6. Regras gerais para aplicação de herbicidas em culturas perenes


. A aplicação deve ser feita sem atingir as árvores.

. Nunca aplicar herbicidas com pulverizadores de jacto transportado ou com atomizadores.

. Escolher o herbicida em função da idade da árvore, do tipo de solo e  do tipo de   infestantes presentes.

. Respeitar as doses e as condições de aplicação indicadas nos rótulos das embalagens.

. Dar preferência aos herbicidas menos tóxicos, para o homem e para o ambiente 

2. 2. Tipos e escolhas de herbicidas e épocas da sua aplicação

Diferentes tipos de herbicidas quer em relação ao seu modo de acção, quer relativamente à sua época de aplicação, poderão ser utilizados em olival. Antes do tratamento será importante fazer-se um reconhecimento da flora infestante e em função disso, escolher-se o herbicida mais apropriado. Se essa flora compreender não só infestantes anuais mas também perenes ou vivazes, as quais têm propagação vegetativa (bolbos, tubérculos, rizomas, estolhos, etc.), o herbicida a utilizar deverá ser sempre sistémico para que penetre no interior da planta e seja translocado no seu sistema vascular indo destruir esses órgãos vegetativos. Se as infestantes presentes forem apenas anuais, então um herbicida que mate por contacto será suficiente para se obter o controlo desejado pois, neste tipo de infestantes, basta queimar a parte aérea para que elas sejam controladas.

A época de aplicação é também de extrema importância e da qual resultará uma maior ou menor eficácia do tratamento. Se o tratamento se realizar numa fase precoce do desenvolvimento das infestantes, ou seja, quando estas se encontram mais sensíveis aos herbicidas, o controlo será mais eficaz, mesmo utilizando doses mais baixas. Se o tratamento se realizar numa fase já avançada do desenvolvimento das infestantes, o seu controlo poderá ser menos eficaz, mesmo utilizando doses de herbicidas mais altas, principalmente em algumas espécies mais difíceis de controlar. No olival, as infestantes perenes só podem ser controladas quando se encontram em floração, sendo esta, uma fase de desenvolvimento adequada para controlar este tipo de infestantes, além da fase inicial de crescimento activo. Quando a infestante atinge a floração ocorre uma inversão do sentido da seiva, passando a realizar-se no sentido descendente pois, a planta começa a armazenar reservas nos seus órgãos reprodutivos. Como para controlar este tipo de infestantes temos obrigatoriamente que utilizar herbicidas sistémicos, atingida a floração, estes serão mais facilmente transportados pela seiva através do sistema vascular da infestante, indo atingir os órgãos reprodutivos e assim provocar a sua morte. 

2. 2. 1.Tipos de herbicidas


Herbicidas foliares – aplicados à parte aérea das infestantes e podem ser de contacto ou sistémicos. Não possuem qualquer acção residual que impeçam a emergência das infestantes.

Herbicidas de aplicação ao solo – são aplicados sobre o solo nu, impedindo a emergência das infestantes durante o período de tempo correspondente à sua persistência de acção. Têm acção fraca ou nula sobre infestantes já instaladas.

Herbicidas mistos – são misturas dos anteriores, possuem acção sobre as infestantes presentes e impedem a germinação de novas ervas durante o seu período de persistência de acção. Não devem ser aplicados quando as infestantes já estejam muito desenvolvidas.

2. 2. 2. Épocas e situações específicas de aplicação de herbicidas


Herbicidas de pré-sementeira – são herbicidas aplicados antes da sementeira das culturas e dirigidos à parte área das infestantes. São totais, não residuais, podendo actuar por contacto e/ou por translocação no sistema vascular da planta (sistémicos). Actuando por contacto apenas queimam a parte da planta que atingem. Sendo sistémicos, são translocados juntamente com a seiva, indo destruir os órgãos reprodutivos das plantas. Este aspecto é de extrema importância quando se verifica a presença de infestantes perenes ou vivazes, cuja reprodução vegetativa se faz através de bolbos, estolhos, tubérculos, rizomas, etc. O herbicida de pré-sementeira actualmente mais utilizado é o glifosato. No caso específico do olival, este herbicida poderá ser aplicado para controlo das infestantes na entrelinha ou apenas na linha de cultura, podendo neste caso ser aplicado diluído em água ou puro, como veremos mais adiante.

Herbicidas de pré-emergência – são herbicidas aplicados depois da cultura semeada e antes das infestantes nascerem. Terão que ser obrigatoriamente residuais e consequentemente selectivos. Pelo facto de serem residuais são também dificilmente biodegradáveis, pelo que são os ambientalmente mais indesejáveis. No caso do olival raramente são utilizados.

Herbicidas de pós-emergência – são herbicidas aplicados em pós-emergência das culturas e das infestantes, tendo por isso obrigatoriamente que ser selectivos e em culturas como por exemplo os cereais de Outono/Inverno, além de selectivos são também específicos. 

2. 3. Pulverizadores utilizados em tratamentos herbicidas

Tal como em todas as outras culturas, também no olival, o controlo de infestantes deverá ser realizado única e exclusivamente através da utilização do pulverizador de pressão de jacto projectado, pois é o único que permite uma distribuição uniforme do herbicida em todo o comprimento da barra de pulverização, condição essencial para um bom controlo das infestantes em toda a largura de trabalho

2. 3. 1. Pulverizador de pressão de jacto projectado

Dos três grandes grupos de pulverizadores existentes no mercado, o único que deverá ser utilizado para aplicação de herbicidas é o pulverizador de pressão de jacto projectado, pois só com este pulverizador se consegue uma distribuição uniforme da calda em toda a largura de trabalho.

2. 3. 1. 1. Esquema básico de funcionamento 

No pulverizador de pressão de jacto projectado (figura 5), a divisão da calda em gotas de diâmetro variável é originada pela quebra de pressão à saída do orifício calibrado dos bicos e o transporte das gotas é efectuado pela energia cinética com que essas gotas vêm animadas. 


A calda encontra-se no depósito à pressão atmosférica, tendo a bomba a função de provocar uma sucção dessa calda e imprimir-lhe uma determinada pressão superior à pressão atmosférica e obrigando-a a passar pelos orifícios calibrados dos bicos que se encontram dispostos na barra de pulverização, provocando a pulverização. Além do depósito, da bomba, da barra de pulverização e dos bicos de pulverização são também componentes do pulverizador, filtros de diferente malha, o distribuidor onde se efectuam todas as regulações, as tubagens que conduzem a calda até à barra e de retorno ao depósito e o agitador de pressão. Como opção, o pulverizador poderá ter um marcador de espuma, componente este, de grande utilidade principalmente para aplicação de herbicidas. 

[image: image2.wmf]
Figura 5. Esquema de um Pulverizador de Pressão de Jacto Projectado

Se se pretender controlar as infestantes em toda a entrelinha do olival (figura 6), a largura de trabalho será função dessa entrelinha, devendo o agricultor regular convenientemente o pulverizador de modo a aplicar a dose de herbicida e o volume de calda correctos e evitar que o produto atinja as árvores, sendo esse aspecto tanto mais importante quanto mais tóxico este for e mais jovens forem as oliveiras. 
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Figura 6. Controlo de infestantes em toda a entrelinha do Olival

A Figura 7 mostra um tratamento herbicida em olival e em que a barra de pulverização não apresenta qualquer protecção para evitar o arrastamento da calda. 


  O herbicida mais utilizado no controlo de infestantes em olival é o glifosato e como se sabe, este herbicida deverá ser aplicado a baixos volumes (<100 litros por hectare de calda), pois trata-se de um herbicida sistémico cuja eficiência aumenta com o aumento da sua concentração na água. Assim, para se aplicarem tão baixos volumes, os bicos de pulverização deverão ter um diâmetro do orifício reduzido o que origina a obtenção de gotas de calda de diâmetro também muito reduzido, facilitando o seu arrastamento e evaporação, ficando estas durante muito tempo em suspensão na atmosfera, indo atingir as culturas. Como se trata de um herbicida que além de ser sistémico é total, os danos causados na cultura poderão ser bastante graves, embora a dimensão dessa gravidade dependa de outros factores, como por exemplo a idade das árvores. 
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Figura 7. Pulverizador de pressão de jacto projectado a controlar infestantes em olival sem protecção na barra de pulverização

Deste modo, se o agricultor pretender controlar infestantes em olival sem protecção da barra de pulverização deverá atender às condições de temperatura e de vento de maneira a reduzir ao máximo os fenómenos de arrastamento e evaporação das gotas.


2. 3. 1. 2. Pulverizador de pressão de jacto projecto com barra frontal

A Figura 8 mostra um pulverizador de pressão de jacto projectado com uma barra de pulverização frontal com protecção, o que é uma característica de extrema importância, pois evita o arrastamento da calda para as árvores ou outras culturas que se encontrem nas proximidades do olival. O esquema de funcionamento é o que relatámos anteriormente, com a diferença de que não há acesso da calda à parte central da barra de pulverização, ou seja, o tratamento será efectuado apenas junto às linhas de cultura, ficando a entrelinha com vegetação, a qual permite a protecção do solo contra a erosão hídrica. 
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Figura 8. Pulverizador de pressão de jacto projectado com barra frontal protegida

A Figura 9 mostra o controlo de infestantes num olival, com uma barra de pulverização frontal protegida e onde se pode verificar que esse controlo foi efectuado apenas junto às linhas da cultura, ficando a entrelinha por tratar.

[image: image6.emf]Tratamento herbicida com  barra frontal


Figura 9. Controlo de infestantes em olival com pulverizador de barra frontal protegida 

2. 3. 2. Pulverizador com campânulas (Pulmicover).

O pulverizador de campânulas ou Pulmicover (figura 10) é um pulverizador que permite a aplicação do herbicida, geralmente o glifosato, não diluído em água, mas sim puro, na linha da cultura.
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Figura 10. Pulverizador de campânulas ou Pulmicover

O Pulmicover é constituído por dois motores eléctricos (figura 11) accionados pela bateria do tractor e que têm a função de succionar o herbicida a partir do depósito (Figura 12) e transportá-lo até às campânulas. O volume de herbicida succionado a partir do depósito é função da rotação dos motores, os quais apresentam um sistema de vácuo.

[image: image8.emf]
Figura 11. Motores eléctricos do pulverizador Pulmicover

Além do depósito que contém o herbicida, o Pulmicover apresenta outro depósito que contém água necessária para a lavagem do sistema (figura 12).
[image: image9.jpg]



Figura 12. Depósitos do pulverizador Pulmicover

No interior da campânula existe um motor (figura 13) animado de movimento rotacional, o que provoca a dispersão do herbicida dentro da própria campânula e a sua projecção até à superfície de tratamento (infestantes). O herbicida atinge a campânula pela acção da gravidade. Quando se utilizam produtos que não o glifosato, a viscosidade deverá ser semelhante à deste último. Todas as regulações neste pulverizador são efectuadas através de controlo remoto.
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Figura 13. Campânula e motor rotativo do pulverizador Pulmicover

A Figura 13 mostra a entrelinha de um olival onde o controlo de infestantes foi efectuado por um pulverizador Pulmicover, sendo esse controlo efectuado apenas junto às linhas de cultura. 

[image: image11.emf]Tratamento herbicida com pulmicover


Figura 13. Entrelinha de um olival tratado com o pulverizador Pulmicover

2. 4. Enrelvamento e controlo de infestantes em olival

O enrelvamento consiste em manter a superfície do solo revestida com vegetação espontânea (figura 14) e/ou semeada (Figura 15). Esta opção é sem dúvida a mais eficiente em termos de protecção do solo, no entanto, é também aquela que mais exige do agricultor, sobretudo em conhecimentos técnicos. Os principais problemas desta técnica são a competição pela água e nutrientes das infestantes com a cultura.
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Figura 14. Enrelvamento de um olival com espécies espontâneas
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Figura 15. Enrelvamento de um olival com espécies semeadas

O enrelvamento deverá ser constituído por espécies de ciclo curto (figura 16) pois, o problema será a competição com a água e nutrientes. Sendo de ciclo curto, essas espécies irão deixar de absorver água e nutrientes mais cedo na Primavera, deixando de haver competição com a cultura. No entanto, a maior disponibilidade de água que passará a haver irá beneficiar a cultura, mas também contribuir para o surgimento de algumas infestantes, principalmente perenes, de que é exemplo mais comum, a grama. Assim, dever-se-á fazer uma aplicação localizada com glifosato para controlar essas infestantes.
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Figura 16. Enrelvamento de um olival com espécies de ciclo curto

O controlo de infestantes em olival com enrelvamento poderá ser efectuado através de diferentes processos, tais como:

. Pastoreio antes da reprodução das infestantes, ou seja, antes de produzirem sementes, evitando-se desse modo a propagação dessas infestantes para o ano seguinte.
. Corte com gadanheira antes da reprodução das infestantes, deixando os resíduos na superfície do solo ou enfardando e conservando sob a forma de feno.
. Aplicação de glifosato quando as plantas tenham o maior valor nutritivo (floração nas leguminosas e grão leitoso nas gramíneas), podendo ser pastoreadas 3 a 4 semanas após a aplicação do herbicida, ou conservadas como feno.

3. TRATAMENTOS FITOSSANITÁRIOS DAS OLIVEIRAS

Além do controlo de infestantes, a oliveira necessita normalmente de tratamentos fungicidas e insecticidas para controlar doenças e pragas, tais como a gafa, a traça da oliveira, a mosca da azeitona, etc.

3. 1. Aspectos a considerar

Os tratamentos fitossanitários em olival, como em todas as outras culturas, implicam diversos aspectos a ter em consideração, como sejam: diagnosticar correctamente a doença ou praga existente; avaliar a intensidade do ataque; escolher o produto indicado para o tratamento em causa; ter em conta a oportunidade de tratamento; utilizar o aparelho de pulverização adequado ao tratamento; usar as doses correctas do produto e regular o aparelho de pulverização de modo a aplicar também o volume de calda correcto e por último, avaliar os efeitos secundários do tratamento na fauna auxiliar.

A valorização da acção dos factores de limitação natural dos inimigos das culturas é um dos princípios essenciais da protecção integrada e agricultura biológica, nomeadamente os predadores e parasitóides.

3. 2. Regras gerais para aplicação de insecticidas e fungicidas em olival

Tendo em conta a Luta Química Aconselhada, o agricultor deverá obedecer às seguintes regras, aquando da aplicação de produtos fitofarmacêuticos no olival, nomeadamente fungicidas e insecticidas:

. Aplicar apenas produtos fitofarmacêuticos homologados para a cultura da oliveira e com a finalidade apropriada, pelo MADRP (Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas).

. Realizar apenas os tratamentos preconizados pelo Serviço Nacional de Avisos Agrícolas.

. Registar em caderno próprio os tratamentos fitossanitários efectuados.

. Conservar os comprovativos dos produtos fitofarmacêuticos adquiridos.


Em Protecção Integrada, o agricultor deverá:


. Observar as normas relativas de Protecção Integrada definidas pela Direcção – Geral de Protecção de Culturas.


. Cumprir o plano de exploração;

. Aplicar apenas os produtos fitofarmacêuticos constantes da lista elaborada pela Direcção Geral de Protecção das Culturas;

. Registar, em caderno de campo apropriado, toda a informação relativa às práticas agrícolas adoptadas e os tratamentos fitossanitários realizados;

. Conservar os comprovativos dos produtos fitofarmacêuticos adquiridos, anexando-os ao caderno de campo.

3. 3. Principais doenças e pragas do olival

Gafa da azeitona 


A gafa da azeitona é causada pelo fungo Colletotrichum spp. É considerada a doença mais importante dos olivais e ataca essencialmente os frutos podendo em anos com condições muito favoráveis afectar folhas e ramos. Nas folhas e ramos surgem manchas cloróticas amarelo-acastanhado com margens pouco definidas. 
Verifica-se a queda de folhas, morte de ramos e raminhos a partir da extremidade, sintomas que parecem dever-se à produção de toxinas. Os frutos apresentam uma ligeira depressão acastanhada na polpa, de aspecto oleoso e forma circular, que vai alastrando, provocando a destruição parcial ou total da polpa. Nas manchas, quando a humidade atmosférica é elevada, surgem pústulas cor de rosa-alaranjadas, dispostas concentricamente, com as frutificações do fungo (conídios). Estes sintomas embora se possam observar em frutos verdes, são mais frequentes durante a maturação.

O principal prejuízo desta doença é a destruição total ou parcial da polpa, seguida da queda prematura dos frutos atacados, o que vai originar uma diminuição de produção, que pode ser nalguns anos bastante importante.

Olho de Pavão

Esta doença da Oliveira é causada pelo fungo Cycloconium oleaginum. Em condições favoráveis de temperatura e humidade, os conídios existentes na página inferior das folhas das oliveiras entram em germinação, originando as infecções. Estas caracterizam-se por manchas em círculo, com zonas concêntricas na página superior das folhas, de cor amarela, castanha e negra. A mesma folha poderá ter várias manchas e entre a infecção e o aparecimento dos primeiros sintomas poderá haver um período de tempo entre 2 a 15 semanas. Em condições climatéricas bastante favoráveis, os frutos também podem ser atacados, apresentando manchas circulares e o pedúnculo do fruto pode também ser atacado e acabando por cair. Ao nível dos prejuízos, pode ocorrer queda acentuada das folhas, por vezes quase na totalidade, de que resulta o enfraquecimento geral da árvore e o impedimento da diferenciação floral.

Tuberculose ou ronha

A tuberculose ou ronha da oliveira é uma doença provocada pela bactéria Pseudomonas savastanoi. A doença desenvolve-se principalmente pelas feridas existentes ou provocadas pela vareja manual, poda, etc. Manifesta-se pelo aparecimento de tumores, nódulos ou galhas, que surgem nos rebentos e ramos jovens. Estes nódulos têm forma arredondada, inicialmente de pequeno tamanho e de cor esverdeada, mas à medida que vão aumentando de tamanho formam tumores que vão escurecendo e gretando. Estes tumores provocam o definhamento dos ramos de 2 e 3 anos, afectando o crescimento a desfoliação e a morte dos ramos, causando obviamente quebra na produção.

Tratamentos: na poda, deixar as árvores atacadas pela doença para o fim. Remover os nódulos, suprimindo os ramos que os suportam e desinfectar as ferramentas de poda. Desinfectar as feridas deixadas pelo corte, com uma pasta formada com 250 g de sulfato de cobre, 250 g de cal viva e 3 litros de água. Queimar a lenha da poda.

Algodão da oliveira


É uma doença causada pelo insecto Euphyllura olivina, que hiberna sob a forma adulta. No início da Primavera faz as posturas nas folhas dos rebentos terminais. Após a eclosão, as larvas, de cor ocre, com secreções algodonosas brancas, fixam-se nas inflorescências e formam colónias também elas algodonosas. Durante o Verão, as larvas entram em repouso estival. Normalmente, são assinaladas 3 gerações distintas. Geralmente a praga não é muito importante, mas em olivais jovens, com fortes ataques, dificulta o seu crescimento. Pode provocar o abortamento de flores devido à sucção da seiva nos pedúnculos florais.

Mosca da Azeitona

A oliveira é uma planta que tem numerosas espécies fitófagas, entre elas encontra-se a moscada azeitona (Bractocera oleae), uma das principais pragas que, dependendo dos anos, pode causar danos avultados na produção de azeitona.


A maior parte da população passa o Inverno no estado de pupa no solo, emergindo no final da estação. Os adultos provenientes das pupas invernantes aparecem no princípio da Primavera (Março-Abril) alimentando-se de substâncias açucaradas e azotadas da oliveira. As posturas têm início quando os frutos apresentarem as características adequadas, em que entram diversos factores ligados à dimensão do fruto, consistência da epiderme e da polpa, lenhificação do caroço, riqueza em gorduras e variedade de azeitona. Através do seu oviscapto, a fêmea deposita um pequeno ovo esbranquiçado com pouco menos de 1mm de comprimento com forma cilíndrica alongada, debaixo da epiderme do fruto. Depois de um período de incubação variável, segundo as condições climáticas, nasce a larva que se desenvolve no interior duma galeria feita na polpa da azeitona. No início esta galeria é estreita e sinuosa, depois vai aumentando até formar uma cavidade que ocupa uma parte importante do fruto. Nesta galeria a larva passa pelos seus diferentes estados larvares até atingir o final do seu desenvolvimento, acabando por pupar numa câmara no interior do fruto. Depois de pupar, emerge o adulto voltando a repetir-se o ciclo anteriormente descrito. A duração média do ciclo biológico depende em grande parte das condições climáticas, variando entre 30-80 dias no Verão a 130-160 dias no Inverno. As condições climáticas são muito influenciadoras da evolução da praga. As posturas são inibidas a partir dos 30ºC, ocorrendo elevada mortalidade de ovos, larvas e até adultos acima dos 35ºC. As temperaturas óptimas de desenvolvimento variam entre 20 e 25ºC.

Os estragos causados pela mosca da azeitona podem ser directos, no caso das azeitonas de mesa, ou indirectos, no caso de azeitonas para azeite. No caso das azeitonas de mesa ocorre uma depreciação dos frutos, mediante a destruição parcial da polpa e queda dos mesmos. Na azeitona para azeite verifica-se a acidificação do azeite, provocada pela entrada de ar nas galerias feitas pelas larvas, ar esse que origina a hidrólise e oxidação dos óleos

Caruncho


O caruncho da oliveira é causado pelo insecto Phloetribus scarabaeoides. Este insecto pode provocar grandes prejuízos em olivais mal cuidados. O caruncho da oliveira passa o Inverno na copa das árvores no estado adulto, em galerias escavadas na axila dos ramos, folhas e pedúnculos dos frutos. Em finais de Fevereiro até meados de Abril, procura os ramos de madeira de árvores debilitadas para efectuar as posturas, normalmente ramos provenientes da poda, mas também em ramos afectados por geadas, secas prolongadas, deficientes condições edáficas e nutritivas, ou quebrados por ventos fortes. Para se evitar esta praga deve manter-se os olivais em bom estado vegetativo, através de práticas culturais adequadas, nomeadamente podas e fertilizações. 

Tratamentos: Podar os ramos atacados, queimando-os de imediato. Poderá deixar-se alguns ramos mais grossos pelo olival, os quais se deverão queimar assim que se note actividade dos insectos (serradura).

Traça da Oliveira

A traça da oliveira é uma praga causada pelo insecto Prays oleae. Existem 3 gerações distintas na evolução da praga, que são a geração filófaga, a antófaga e a carpófaga. A geração filófaga inicia-se normalmente em Outubro e desenvolve-se nas folhas, originando galerias entre a epiderme. A geração antófaga inicia-se com as posturas nos cálices dos botões florais, onde se desenvolve, formando ninhos com as teias, excrementos e pétalas secas. Por último, a geração carpófaga tem o seu início com as posturas nos frutos ainda pequenos, realizadas principalmente nos restos do cálice junto ao pedúnculo. Após a eclosão, as larvas perfuram o fruto e vão para a parte interna do caroço, provocando uma primeira queda dos frutos, a qual coincide com a queda fisiológica pós-vingamento. Nos frutos atacados que ficam nas árvores, as larvas em desenvolvimento acabam por destruir a amêndoa. De meados de Agosto a finais de Setembro, as larvas saem do fruto através do orifício na base do pedúnculo, provocando uma segunda e mais importante queda de frutos. 

Cochonilha da oliveira


A cochonilha H ou negra da oliveira é causada pelo insecto Saissetia oleae que pertence à família Coccidea. Esta espécie tem o ovo em forma oval, com extremidade afunilada. A sua cor varia de esbranquiçado, no momento da postura, a cor de salmão, de intensidade crescente à medida que se processa o seu desenvolvimento. No 1º instar ninfal pode-se distinguir duas etapas diferentes, a de ninfa neonata, desde o momento da eclosão até que se fixa sobre o hospedeiro e a de ninfa fixa, desde esse momento até à primeira muda. A sua forma é oval, com o dorso ligeiramente convexo e a região ventral plana, de cor esbranquiçada e tem um par de sedas caudais. Depois de instalada numa folha jovem, a ninfa fixa do 1º instar perde as antenas e é visível uma quilha longitudinal incipiente, mas mantém os olhos e as patas, os olhos são de cor vermelho escuro e o corpo brilhante. A ninfa do 2º instar tem o dorso mais convexo que o 1º instar e regista ao longo do desenvolvimento, a formação de duas carenas transversais afastadas entre si e perpendiculares à carena média (longitudinal). Na ninfa do 3º instar a convexidade do corpo aumenta e adquire progressivamente uma coloração castanho-acinzentado e evidenciam-se as carenas longitudinais e transversais, formando a forma típica “H”. Após efectuar a terceira muda, o insecto alcança o estado adulto. A fêmea adulta apresenta o corpo mais circular que o 3º instar. A coloração é cinzenta acastanhada, apresentando-se o corpo convexo, com as carenas longitudinal e transversais bastante marcadas, formando o vulgar “H” bem visível. Com o aproximar do período de postura, o corpo torna-se mais convexo, sendo esta fase acompanhada pela secreção e libertação de laca pelos poros glandulares. Esta substância confere uma cobertura protectora ao seu corpo, contribuindo para o seu escurecimento na fase de postura. No seu interior pode encontrar-se um elevado número de ovos, cerca de 1000 em média. Os machos são raros. O seu escudo tem forma elíptica alongada e é translúcido. Os machos adultos apresentam asas. 


Esta é uma espécie ovípara com reprodução partenogénica, o que permite ultrapassar a escassez de machos. A duração do período de postura e incubação é condicionada pela temperatura, variando, respectivamente, entre quatro a 17 dias e entre 14 dias a dois meses. 


Após a eclosão, o 1º instar mantém-se um a dois dias na câmara de postura. Depois inicia-se a deslocação, preferencialmente pelas superfícies iluminadas do hospedeiro. Cerca de 90 % dos indivíduos instala-se nas folhas, em ambas as páginas. Este instar apresenta uma longevidade média de cerca de 23 dias. O 2º instar é a fase predominante de hibernação desta espécie, podendo igualmente passar o Inverno no 3º ou 4º instar. É também a fase em que é mais susceptível à acção dos insecticidas e dos parasitóides. Nesta situação, durante o Inverno, ocorre o aumento progressivo das populações do 3º instar. Quando o 3º instar é atingido ainda no Verão o ciclo de vida pode ser antecipado, completando o desenvolvimento em 30 dias. No final do Verão / princípio do Outono, apresenta uma longevidade de 18 a 60 dias. No final deste instar os indivíduos migram para os ramos. 


Nas condições mais favoráveis esta cochonilha pode completar uma geração em cerca de cinco meses. Na região mediterrânica e em citrinos completa uma geração anual e inicia uma segunda geração, que se confunde com a primeira. Geralmente, de Fevereiro a Abril, ocorre a saída das ninfas da 1ª geração, as quais iram colonizar os rebentos recém formados originados pela rebentação primaveril. Estas ninfas atingem o estado adulto no princípio do Verão e iniciam um grande período de postura desde Julho a Novembro. As temperaturas elevadas de Verão podem originar uma elevada mortalidade de S. oleae, assim como as temperaturas baixas do Inverno próximas de 0ºC. 


A actividade alimentar desta espécie, nos órgãos das plantas onde se instalam e inserem os estiletes, não provoca efeitos tóxicos tão evidentes como os provocados pelas cochonilhas do grupo dos diaspidídeos, mas pode originar o enfraquecimento geral da árvore. A principal nocividade desta espécie resulta dos efeitos secundários provocados pela melada que segrega. As plantas e órgãos afectados são fáceis de identificar devido à presença abundante de melada e/ou fumagina que ocorre desde Novembro a Fevereiro pelos adultos de Inverno que não iniciam a postura.  


3. 4. Tipos e escolha de fungicidas e insecticidas e épocas da sua aplicação


Para se obter o controlo desejado das diferentes doenças e pragas do olival há que aplicar os produtos fitofarmacêuticos correctos, tendo em conta que da sua época de aplicação poderá resultar uma maior ou menor eficácia dos tratamentos. É também fundamental utilizarem-se sempre as concentrações e/ou as doses recomendadas no rótulo do produto comercial para a cultura e inimigo a combater, bem como ter a certeza que o respectivo produto está homologado para uma determinada doença ou praga.

3. 4. 1. Fungicidas utilizados e épocas de aplicação 

Gafa da Azeitona

	Substância activa
	Nome Comercial
	Modo de acção
	Épocas de aplicação

	Pó molhável de cobre (sob a forma de sulfato de cobre e cálcio)
	Calda bordalesa
	Actua por contacto, funcionando como tratamento preventivo
	1º tratamento antes da queda das primeiras chuvas outonais. Se as condições climáticas forem desfavoráveis, repetir o tratamento passado 3 semanas

	Oxicloreto de cobre
	Cupravit
	Fungicida de superfície com acção preventiva. Inibe a germinação dos esporos dos fungos
	1º tratamento antes das primeiras chuvas outonais, em meados de Setembro. Outra aplicação cerca de 1 mês antes da floração. Se as condições favorecerem o desenvolvimento da doença, repetir 3 semanas depois.



Olho de pavão

	Substância activa
	Nome Comercial
	Modo de acção
	Épocas de aplicação

	Oxicloreto de cobre

	Cupravit
	Fungicida de superfície com acção preventiva. Inibe a germinação dos esporos dos fungos
	1º tratamento antes das primeiras chuvas outonais, em meados de Setembro. Outra aplicação cerca de 1 mês antes da floração. Se as condições favorecerem o desenvolvimento da doença, repetir 3 semanas depois.



3. 4. 2. Insecticidas utilizados e épocas de aplicação

Algodão da oliveira
	Substância activa
	Nome Comercial
	Modo de acção
	Épocas de aplicação

	Dimetoato
	Dimistar Progress
	Contacto e ingestão
	Tratar logo que apareçam as respectivas pragas

	Dimetoato
	Dafenil Progress
	Insecticida sistémico que actua por contacto e ingestão
	Ataques precoces: 1º tratamento (Julho-Agosto); 2º tratamento (Setembro-Outubro). Ataques tardios próximos da colheita, efectuar um tratamento.



Mosca da Azeitona
 
Existem diversos insecticidas no mercado indicados para o controlo da mosca da azeitona e dos quais iremos referir os mais utilizados pelos agricultores.
	Substância activa
	Nome Comercial
	Modo de acção
	Épocas de aplicação

	Deltametrina
	Decis
	Actua por contacto e ingestão sobre larvas e adultos ao nível do sistema nervoso
	Tratar logo após o aparecimento da praga e repetir quando necessário

	Dimetoato
	Dafenil
	Insecticida sistémico que actua por contacto e ingestão
	Ataques precoces: 1º tratamento (Julho-Agosto); 2º tratamento (Setembro-Outubro); Ataques tardios: tratamentos em Setembro-Outubro; Ataques tardios próximos da colheita. Os tratamentos devem iniciar-se quando uma amostra de frutos mostrar mais de 10% de larvas

	Tiaclopride
	Calypso
	Contacto e ingestão, combinando propriedades sistémicas e translaminares. Actua a nível do sistema nervoso dos insectos
	Aplicar quando se observarem as primeiras posturas se necessário repetir 21 dias depois.



Traça da oliveira

	Substância activa
	Nome Comercial
	Modo de acção
	Épocas de aplicação

	Dimetoato
	Dafenil
	Insecticida sistémico que actua por contacto e ingestão
	Ataques precoces: 1º tratamento (Julho-Agosto); 2º tratamento (Setembro-Outubro); Ataques tardios: tratamentos em Setembro-Outubro; Ataques tardios próximos da colheita. Os tratamentos devem iniciar-se quando uma amostra de frutos mostrar mais de 10% de larvas



Cochonilha da oliveira
	Substância activa
	Nome Comercial
	Modo de acção
	Épocas de aplicação

	Óleos de Verão (hidrocarbonetos)
	Garbol
	Insecticida que actua por contacto.
	Aplicar após a formação dos frutos, quando estes apresentem caroços desenvolvidos.



3. 5. Pulverizadores utilizados nos tratamentos fungicidas e insecticidas em olival

3. 5. 1. Pulverizadores de pressão de jacto projectado

O pulverizador de pressão de jacto projectado (figura 17), do qual fizemos referência anteriormente e que é o único aparelho de pulverização a ser utilizado em tratamentos herbicidas, pode igualmente ser utilizado para tratamentos fungicidas e insecticidas nas copas das oliveiras. Para tal, será necessário que a barra de pulverização seja vertical e não horizontal e que em vez de bicos de fenda sejam usados bicos de turbulência.
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Figura 17. Pulverizador de pressão de jacto projectado em tratamentos fungicidas e insecticidas, em olival

3. 5. 2. Pulverizadores de pressão de jacto transportado
 
Outro pulverizador que poderá ser utilizado para tratamentos fungicidas e insecticidas em olival é o pulverizador de pressão de jacto transportado (figura 18). Neste pulverizador, o ventilador emite uma massa de ar que transporta as gotas até copa das árvores e provoca igualmente uma agitação na folhagem, o que permite que essas gotas atinjam também o interior da copa. Os bicos de pulverização utilizados deverão ser sempre os bicos de turbulência. 
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Figura 18. Pulverizador de pressão de jacto transportado

3. 5. 3. Utilização de pistolas ou lanças de pulverização

Quando a copa das árvores for muito densa e a massa de ar emitida pelo ventilador não for suficiente para permitir uma boa penetração do produto no interior dessa copa dever-se-á utilizar pistolas ou lanças de pulverização (figura 19).
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Figura 19. Lança de pulverização

4. NORMAS GERAIS EM VIGOR PARA O MANUSEAMENTO E 
APLICAÇÃO DE PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS


Os produtos fitofarmacêuticos (pf), também designados por pesticidas ou agroquimicos, são hoje imprescindíveis numa agricultura moderna, com influência na quantidade e na qualidade das produções agrícolas. 


A Directiva 91/414/CEE, transportada para a legislação portuguesa, define rigorosa e legalmente estes produtos como “substâncias activas” e as preparações 
contendo uma ou mais substâncias activas que sejam apresentadas sob a forma como são fornecidas ao utilizador e se destinem a:

a) proteger os vegetais ou os produtos vegetais de todos os organismos prejudiciais ou a impedir a sua acção, desde que essas substâncias ou preparações não estejam a seguir definidas de outro modo;

b) exercer uma acção sobre os processos vitais dos vegetais, com excepção das substâncias nutritivas (exemplo: os reguladores de crescimento);

c) assegurar a conservação dos produtos vegetais, desde que tais substâncias ou preparações, não sejam objecto de disposições comunitárias especiais relativas a conservantes;

d) destruir os vegetais indesejáveis;

e) destruir partes de vegetais e reduzir ou impedir o crescimento indesejável dos vegetais;

f) serem utilizados como “adjuvantes.”


Os produtos fitofarmacêuticos podem dividir-se nos seguintes grupos de acordo com o seu objectivo de aplicação:

. Fungicidas: Controlo dos fungos que atacam as plantas;

. Herbicidas: Controlo de ervas classificadas como infestantes;

. Insecticidas/Acaricidas: Controlo de insectos;

. Rodenticidas: Controlo de roedores;

. Nematodicidas: Controlo de nemátodos; 
. Bactericidas: Controlo de bactérias.
. Reguladores de crescimento: Interferem no desenvolvimento das plantas de forma a conseguirem um maior controlo vegetativo;

. Molhantes: Aumento da aderência da pulverização às espécies vegetais tratadas;

. Atractivos/Repulsivos – Atraem ou repelem os organismos que se pretendem controlar;


Os produtos fitofarmacêuticos são, na sua grande maioria, produtos químicos e, por isso, podem representar riscos que não podem ser ignorados, pelo que a sua utilização deve ser efectuada com segurança, evitando eventuais riscos para o aplicador, para o ambiente e para o consumidor. Assim, existem diversas fases que antecedem a aplicação destes produtos e que merecem um olhar atento para que a segurança impere e os riscos sejam minimizados ou mesmo anulados por parte dos aplicadores, desde o transporte para a exploração agrícola até à eliminação das embalagens vazias.


4. 1. Rótulo de produtos fitofarmacêuticos


O rótulo de cada produto fitofarmacêutico é, sem dúvida, o documento mais importante para a sua caracterização pois, trata-se de um documento oficialmente aprovado pela Autoridade de Registo, a DGADR, e sobre o qual inúmeros técnicos especializados em diversos áreas se debruçaram. É por conseguinte, o “cartão de identidade” do produto fitofarmacêutico. O rótulo inclui obrigatoriamente informação sobre:

· Marca Comercial;

· Tipo de formulação e teor em Substância Activa (s.a);

· Tipo de produto;

· Identificação da empresa detentora de AV/APV;

· Capacidade da embalagem;

· Indicações de uso;

· Modo de preparação da calda;

· Recomendações complementares;

· Precauções toxicológicas, ecotoxicológicas e ambientais;

· Nº de AV / APV;

· Símbolos de perigo.
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Figura 20. Exemplo de um rótulo de um produto fitofarmacêutico

4. 2. Transporte de pequenas quantidades de produtos fitofarmacêuticos


É o Regulamento Nacional de Transporte de Mercadorias Perigosas por Estrada (ADR/RPE) que regula o transporte de substâncias perigosas, onde se incluem os produtos fitofarmacêuticos, nomeadamente no que respeita às mercadorias, ao seu acondicionamento e à sua etiquetagem. É este acordo comunitário que determina os requisitos necessários para o transporte legal de produtos fitofarmacêuticos.

No transporte de pequenas quantidades de fitofármacos é necessário ter em atenção alguns aspectos que muitas vezes, ao serem descorados, são a causa de acidentes.

. Deve haver garantia de que o veículo de transporte se encontra em boas condições, para que o transporte seja efectuado em segurança. O compartimento de transporte dos produtos deve estar limpo, seco e sem parafusos, pregos ou outros objectos salientes que possam perfurar as embalagens.


. Os produtos fitofarmacêuticos devem ser transportados em compartimentos distintos dos passageiros, sempre que possível no exterior do veículo e afastados de alimentos e outras mercadorias. 
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Figura 21. Transporte de produtos fitofarmacêuticos

. Os produtos devem estar seguros de forma a prevenir o seu movimento durante o transporte, devendo utilizar-se caixas ou contentores fechados.


. Não se devem colocar embalagens pesadas por cima de outras mais leves. Deve assegurar-se que as embalagens se encontram em boas condições e devidamente fechadas.


. Nas situações em que as culturas a tratar com produtos fitofarmacêuticos se encontram dispersas por parcelas bastante distantes do armazém/instalações da exploração agrícola, é recomendável que a calda seja preparada junto às culturas, evitando-se assim o seu transporte em vias públicas.


. Quando for necessário transitar na via pública com o pulverizador cheio com calda, verificar que a tampa do pulverizador se encontra bem fechada, que não existem tubos a pingar e que o nível da calda não provoca transbordo.


. Em caso de acidente, devem tomar-se todas as precauções para que não exista derrame de produtos ou, caso exista, controlar os seus efeitos, contendo-o. Se as circunstâncias o justificarem, não hesitar em pedir ajuda aos bombeiros, informando-os da natureza dos produtos.

. O transporte de produtos fitofarmacêuticos deve ser acompanhado de um documento de transporte (guia de transporte, de remessa, factura, etc.), mas também de 
uma Ficha de Segurança Rodoviária disponibilizada pela empresa responsável pela venda do produto transportado de acordo com as disposições legais do ADR/RPE.


4. 3. Armazenamento de produtos fitofarmacêuticos
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Figuras 22 e 23. Locais de armazenamento de produtos fitofarmacêuticos em explorações agricolas
. O armazenamento de produtos fitofarmacêuticos nas explorações agrícolas, feito em condições de segurança, é fundamental na prevenção de contaminações do operador e do ambiente. Assim:


. O local deverá ser exclusivamente destinado aos produtos fitofarmacêuticos, resguardado, com acesso restrito e afastado de alimentos e bebidas, incluindo os dos animais, devendo ficar localizado a mais de 10 metros de cursos de água, valas, condutas de drenagem, poços, furos ou nascentes. Os materiais de construção deverão ser, sempre que possível, incombustíveis.

. O ambiente deverá ser seco e arejado, não sujeito a temperaturas elevadas e o piso impermeabilizado.


. Os produtos devem ser sempre guardados nas suas embalagens originais e com o rótulo bem visível para evitar acidentes, contudo estas não deverão ser colocadas directamente no chão.


Ao manusear as embalagens dos produtos deve utilizar-se o equipamento de protecção individual adequado e deverá manter-se um registo cuidado e actualizado das entradas e saídas de produtos fitofarmacêuticos e, na medida do possível, consumir de preferência os que entraram primeiro. 


4. 4. Normas a observar antes, durante e depois da aplicação

4. 4. 1. Local e preparação da calda


A preparação da calda constitui o momento de maior risco para o utilizador, uma vez que o produto é manipulado na sua forma mais concentrada. Preparar a calda é uma operação de bastante responsabilidade que deverá ser executada apenas por pessoas habilitadas para o fazer. É necessário garantir que não existem pessoas ou animais nas proximidades do local onde se prepara a calda e tomar todas as precauções para que não ocorram erros ou acidentes, com consequências negativas para a qualidade do tratamento, o operador e ambiente. 


Antes de preparar a calda há um conjunto de regras básicas que devem estar sempre presentes:

. Ler os rótulos e seguir as suas instruções. O rótulo é o documento oficial que contém toda a informação sobre o produto, sua utilização correcta e recomendações. É obrigatório seguir as suas instruções.

. Colocar o equipamento de protecção individual adequado, constituído por botas de borracha, luvas de nítrilo, fato de protecção homologado, viseira facial e máscara para pós (sempre que manusear pós);
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	Figura 24. Leitura do rótulo com EPI
	Figura 25. Componentes do equipamento de protecção individual



. Assegurar que o material de primeiros socorros e contactos de emergência estão facilmente acessíveis;

. Calcular a quantidade de calda necessária ao tratamento fitossanitário; 


. Verificar se o material de aplicação a ser utilizado está calibrado e em perfeitas condições de funcionamento.


4. 4. 1. 1. Local de preparação da calda


A calda deve ser preparada num local cujo chão seja impermeável, pelo menos na zona de enchimento do pulverizador e com capacidade de retenção para derrames ocasionais. Sempre que não exista um local com estas características, então deve alterar-se o local de preparação da calda, para que os derrames ocasionais não ocorram sempre no mesmo sítio, minimizando as contaminações ambientais. Estes locais devem situar-se em zonas bem arejadas, afastadas de fontes, poços e cursos de água.

4. 4. 1. 2. Preparação da calda


A calda é a mistura líquida do (s) produto (s) fitofarmacêuticos em água, devendo ser aplicada imediatamente após a preparação. 

As caldas devem ser preparadas à medida que vão sendo utilizadas. Se tal não for possível, a calda em repouso deve ser agitada até ficar homogénea antes da aplicação.Os produtos fitofarmacêuticos podem sofrer alterações quando as caldas são preparadas com muita antecipação em relação aos tratamentos e, por isso, não resultarem com o efeito esperado.

Sempre que seja possível preparar a calda directamente no pulverizador e não fazer diluições prévias em recipiente à parte. 
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Figura 26. Preparação da calda directamente no pulverizador

Assim, deve ter-se em especial atenção os seguintes aspectos:

. Calcular a quantidade de água e produto a utilizar em função da área a tratar, evitando sobras;
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Figura 27. Medição correcta da quantidade de produto a utilizar
. Deitar metade da água necessária no depósito do pulverizador, agitar, adicionar o (s) produto(s) e juntar a restante água, agitando sempre;
. Sempre que houver necessidade de misturar produtos, deve adicionar-se em primeiro lugar as formulações sólidas (pó molhável - WP, grânulos dispersíveis - WG) na água do depósito do pulverizador até obter uma mistura homogénea, e só depois juntar as formulações líquidas;

. Assegurar que existe compatibilidade entre os produtos, que é aconselhável a mistura que se pretende fazer e que cada produto está bem dissolvido antes de lhe juntar o produto seguinte. Abrir a embalagem que contém o produto e vertê-la de forma cuidadosa, evitando salpicos e/ou derrames;

. Enxaguar os utensílios utilizados para medir o produto e deitar a água desta lavagem no depósito do pulverizador;


. Depois de proceder à preparação da calda, deve verter-se totalmente os restos de produtos para dentro do depósito do pulverizador. Deve realizar-se a tripla lavagem das embalagens em que se recomenda esta prática e a água da lavagem deverá ser adicionada à calda. 


. A tripla lavagem das embalagens é aplicável apenas em casos de embalagens rígidas com capacidade/peso até 25L/25Kg, que contiveram produtos fitofarmacêuticos que se destinam à preparação da calda. Embalagens não rígidas de qualquer capacidade e embalagens rígidas de 25L/25Kg até 250L/250Kg devem ser devidamente esgotadas do seu conteúdo, sem lavagem prévia. 


Existem vários tipos de formulações, sendo que cada uma delas tem uma forma de preparação da calda conforme o descrito no Quadro 2. 

Quadro 2. Formas de preparação de caldas com diferentes tipos de formulação
	Tipo de Formulação
	Como preparar a calda

	Aglomerados (grânulos) dispersíveis em água
	Não fazer diluição prévia. A calda deve ser preparada directamente no depósito do pulverizador:
1. Colocar no depósito metade da água necessária e agitar;

2. Verter o produto directamente no depósito, mantendo o agitador em funcionamento;

3. Completar o enchimento com água, mantendo a agitação.

	Pó molhável
	A calda deve ser preparada num recipiente à parte, fazendo uma diluição prévia:

1. Colocar um pouco de água e deitar a quantidade de produto necessária, agitando até se obter uma pasta homogénea.

2. Deitar esta mistura no depósito do pulverizador, o qual já deve conter metade da água necessária e agitar.

3. Completar o volume de água, agitando sempre.

	Concentrado p/emulsão

Emulsão óleo em água

Solução aquosa

Suspensão aquosa

Suspensão concentrada

Suspensão oleosa
	Estas formulações não necessitam de diluição prévia. A calda pode ser preparada directamente no depósito do pulverizador:

1. Colocar no depósito metade da água necessária e agitar;

2. Verter o produto directamente no depósito, mantendo o agitador em funcionamento; no caso das formulações designadas por «Suspensão…» a embalagem do produto deve ser agitada vigorosamente antes de realizar a medição.

3. Completar o enchimento com água, mantendo a agitação.



4. 4. 2. Embalagens vazias

A recolha das embalagens vazias dos produtos fitofarmacêuticos é fundamental. 

As embalagens deverão ser sempre entregues a entidades especializadas na sua recolha e tratamento. A queima não deverá ser realizada devido à produção de gases tóxicos que podem danificar as culturas, no caso dos herbicidas, ou outros capazes de afectar a saúde humana ou animal. O enterramento também não deverá realizar-se, uma vez que contribuiria para a contaminação dos solos e dos cursos de água. 
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Figura 28. Sacos de recolha de embalagens vazias Valorfito

As embalagens vazias nunca deverão ser utilizadas para outro fim que não seja o de manter embalados os produtos de origem, pois poderão ocorrer intoxicações humanas ou animais por uso indevido.


O Sistema VALORFITO tem como objectivo a recolha periódica dos resíduos de embalagens primárias de produtos fitofarmacêuticos e sua gestão final, encarregando-se da gestão final dos resíduos de embalagens, encaminhando-as para estações de tratamento, valorização energética e outras.


4. 4. 3. Precauções a ter durante a aplicação


Há uma série de aspectos que devem ser considerados com bastante atenção durante a aplicação de produtos fitofarmacêuticos como seja, por exemplo, manter as 
pessoas e animais afastados das áreas a tratar, não comer, beber ou fumar durante a aplicação ou não desentupir bicos do pulverizador com a boca.


Ter atenção às condições meteorológicas que podem afectar a eficácia e segurança do tratamento, como por exemplo, não fazer aplicações com muito vento. O arrastamento provocado pelo vento pode tornar-se perigoso caso o desvio se faça em direcção ao aplicador, outras culturas, água, animais ou habitações. Alguns produtos são facilmente eliminados pelas águas da chuva e por isso necessitam de um período sem precipitação após o tratamento. Deve também evitar-se a aplicação produtos fitofarmacêuticos nas horas mais quentes do dia. 


A qualidade da aplicação do produto fitofarmacêutico influencia em grande parte o sucesso do tratamento fitossanitário e a exposição do operador.


4. 4. 4. Material de aplicação


Os equipamentos usados na aplicação dos produtos fitofarmacêuticos desempenham um papel fundamental. Uma aplicação destes produtos, se irregularmente feita ou mal conduzida, leva certamente a resultados negativos.


Os principais métodos de aplicação, por vezes dependentes do tipo de formulação, podem classificar-se do seguinte modo:


Polvilhação ou espalhamento – feita por polvilhadores


Pulverização – feita por pulverizadores:

. de jacto projectado.
. de jacto transportado.
. pneumáticos.

Nebulização – feita por nebulizadores:

. térmicos.
. a frio.


Distribuição de grânulos – feita por distribuidores de grânulos.


O equipamento deverá ser o mais adequado possível às necessidades e dimensão da exploração e das culturas, de modo a garantir as condições de aplicação constantes dos rótulos das embalagens e assegurar a eficácia dos produtos. Nas aplicações realizadas com aparelhos montados ou rebocados por tractores, deverá dar-se preferência a tractores com cabine fechada de forma a garantir melhor segurança na protecção dos operadores. 


Tendo em vista a preservação do meio ambiente e a segurança do operador, o material de aplicação deve ser utilizado correctamente. Para tal, deverá proceder-se à sua regulação e manutenção permanente, de acordo com as recomendações do fabricante, expressas no manual do operador, de modo a garantir a eficiência dos tratamentos e evitar a necessidade de novos tratamentos por má aplicação das caldas.


Assim, é necessário ter em atenção alguns aspectos importantes como sejam:
. Os equipamentos deverão ser regularmente calibrados, através da realização de ensaios em branco, de modo a poderem preparar-se os volumes de calda necessários e evitar os excedentes;
. O manómetro deverá estar em perfeitas condições de funcionamento;
. A existência de deflectores nos equipamentos para aplicações em culturas altas, arbóreas ou arbustivas, permitirá uma melhor orientação do fluxo de ar e aproveitamento das caldas;

. Os equipamentos deverão fazer uma distribuição o mais homogénea possível, com gotas de dimensões suficientemente pequenas que evitem o escorrimento para o solo e suficientemente grandes para reduzirem o arrastamento da calda para fora do alvo;
. O débito dos bicos deve ser controlado regularmente e proceder-se à sua substituição logo que os valores não sejam os adequados e haja um aumento superior a 10%;
. A utilização de bicos anti-arrastamento, permitirá reduzir o efeito de arrastamento das caldas para fora do alvo pretendido e melhorar a eficácia dos tratamentos;
. A existência de dispositivos anti-gotejo permitirá evitar derrames quando o equipamento for desligado e deixar de estar sobre pressão;
. A existência de painéis recuperadores de calda permitirá a recuperação da calda não depositada sobre as culturas, com o seu retorno ao depósito e posterior reutilização, com redução da quantidade de produto depositado nos solos;
. Os circuitos de distribuição e respectivas ligações devem ser perfeitamente estanques;
. O material de aplicação deve estar calibrado de modo a poderem ser preparados volumes de calda adequados às parcelas a tratar, evitando ou reduzindo os excedentes;
. Eventuais excedentes de calda nunca deverão ser aplicados sobre a cultura tratada;
. Depois de diluídos, devem ser aplicados até ao esgotamento em terrenos com cobertura vegetal espontânea para haver retenção sobre as plantas;
. O depósito, circuitos e filtros deverão ser lavados diariamente e sempre que se mude o produto fitofarmacêutico;
. A lavagem deverá ser feita a mais de 10 metros de cursos de água, valas, condutas de drenagem, poços, furos ou nascentes e as águas de lavagem deverão ser distribuídas sobre terreno com cobertura vegetal;
. Na preparação da calda, o conteúdo das embalagens deve ser completamente esvaziado para o recipiente onde se prepara a calda;
. Depois de vazias deverá realizar-se a tripla lavagem das embalagens e a água de lavagem adicionada à calda no depósito do pulverizador;
. A tripla lavagem das embalagens é obrigatória com excepção das embalagens de capacidade igual ou superior a 25 litros ou daquelas cujos produtos não se aplicam na forma de calda;
. Depois de sujeitas à tripla lavagem as embalagens deverão, se possível, ser perfuradas e o seu volume reduzido;
. Nas zonas onde houver locais de recolha das embalagens, estas deverão ser colocadas em sacos apropriados e entregues nesses locais. Se os locais de recolha não existirem, os sacos deverão ser colocados nos locais de recolha normal de lixos urbanos.
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Tratamento herbicida com pulmicover
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Tratamento herbicida com  barra frontal
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